
 

 
 
 

CONTROLECONTROLECONTROLECONTROLE    

 

A contida lágrima brilhava... 

Seu ofuscante brilho 

Refletia a intensidade do sentir. 

 

Enormes cílios negros 

A sustentavam.. 

 

Como se adormesse a alma, 

Embalasse o ser, 

O olho fechava. 

 



 

Cada vez mais perceptível, 

A gota 

Avolumava-se. 

Ao cerrar total dos olhos, 

Caiu. 

 

Escorregando pela pálida pele morena, 

Passeando pelo canto do nariz, 

Acariciando aqueles lábios tristes, 

Rapidamente desceu. 

 

Resvalando no queixo 

Esborrachou no peito, 

Suavizando o forte calor daquele coração em brasa. 
 

(Bia Carvalho) 


